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nOSsa próprÍa parti�ipação
altas esferas legislativas

nqs

mermann a nova modalidade de

do

re ítc, Na prá:tica Ieg'slativa. de

ve-se ao Deputado Pedro Zírn-

tentativas de socialização es

querd:zante d� País, profligando
sôbre a revisão agrária. Sempre

ccnvênies escolares, que permi.,
com energia e com determí.,
nação a indiferença das classes

admiramos, em Pedro Zimmer=
mann, aquela versatilidade in.

Pais, muito menos nc. momento
em que bailam, nos têxtos, ccn; comparável que possui. em tê-
têsbs e' 5logans, as assim chn; tem a equipação dessa grande
madas reformas de base. Eis ai.

.... ,-;-

classe do muqistério pnmário ao

dirigentes, mediante
serena e leal das

a análise

Encíclicas
das as matérias, frl1!o inquestie ,

nável de seu já: conso.l'dado las_

tre' cultural. Desta forma, não'.

�����_"���;"'4.J1'-""""""#�"""""""""JNI'''''''''''';''''J''I'��'''';

. j
,�apa�idade do eminente homem

rest'ã nenh�ma duvida, quanto à

� Diretor

�
�
�

�
,

J ,', BLUMENAU (Se) - DOMINGO;

Besponsévelr ACHILLES BALSINI 'REYNALDO fERREIRA

,publico, para represéntar os in=

terêsses e os anseios da nossa

terra. Blumenau caminha. Deve

agora proietcr-se na Camara

Federal, pela presença de Pedro
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Zimmermann em bôa hora es.

lhido para Ser cundidcne unico.

O povo> já compreendeu, que

desta vêz não poderá desperdí-
çar votos 'com quem não aeja
daqui. Seria um crime. Inafian.

'qável. De leso cancr Cc nossa ter.

ra.-

PEDRO ZIMMERMANN é fé-
em duas linhas, a razão de ser

da candidatura PEDRO ZIM=

MERMANN à Ccmcrn Federal.

proprio magistério regular esta"

dual. com' todos os sj'us direitos
"Berum N�varum" e "Quadragég
simo Ann:)" e. posteriormente, da

é coragem e é irabalho - CQ=

e vantagens, sendo responsável àtua!íssima "Mater ei Magistra".
PEDRO ZIMlv1ERMANN. é, pois,

mo mui oportunamente o diz o

seu slogan e, certamente, "desta
O ahial e dinamico deputado es= pE!la maioria QCs acôrdos

.

Iirrncr., .

dos. Por cutro lado,' desde lega
vez chegará na frente - não

na, eleitoral. quando já acesos

estão os ctrmpcs da batalha, na

se positivou a posição ,d'J Depu.,
um prcpuqncrdcr do doutrina so_

cia! da Igreja. E pede sê-lo, pois
êle, mas a nesse querida BLU=iadual entra, é verdade, na p<1g_

,
'

MENAU.
.

.
._

_

iminência de uma definição.· Por
isso'mesmc, Blumencu, que cm-

siava por uma epcrtunídccde de

apresentar, ao Vale e a Santa

Catarina. úm homem. seu, que

refletisse sua propria persanrrli.,

dade de cidade líder, tomou

ccnsciêncíc do .problemo e já:
P A F. Aassentou Iundcrnentca sôlídc s sô_

bre Os quais a candidatura do
.Jl.LFOHSO DE OLIVEIRA

CARLOS CURT ZADROZNY

MARIO I,·�,\NZKE

�EI'
.
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i1';'.�.:J, .'0 cominho

3.) - A melhor {Cliico:: confiemqo
'\

generosa.

4.)'- A dsmocrucíc se fortalece a

msdída: qu� resolve Os problern'àa
do povo. Faze-la copcz das soiu

ções exigidos pela justiça., sem te�.

rir a liberdade, :§; o grande (,Yayer

da hora prE'senet
S.) - Servir ao pcrtido é um de�

cíj-Ios Qrient�m- c: :ro�sCt Hriguogem.

� julg(!rr�QS Cll.l8 Ulrl'.l lin9\.t(\9EiIn os

sírn o;ie!ltG'd:;r� ti; o veicule '::1eo1 po

:':'t qu� ;:::: pC::2'a r:;;ti'::"'C)lr as Gl�iç-ões
(:111 7 de outubro l:JS três ob)€.\ivos

lio_:iodoB pelo Çí?:b!nete

jJ-;la ministro Broçhado do. Rocho:
de c Congresso aprcyar de 10 a J5

de �eíempro o emenda constttucío;

.li. Caiaora, prln:efra Ca30 do eon- na! de a:ut';ria do Deputado Ollvel

ç:res;:o, 00 cxcm 'na!' tais proposi- rc Brito. que dorá 0.,:; proximo Con

çõe-Si o íez t:;:n�lr, Cl;'_l} vísto em 10 .. 9re1:S:1 nos primeiros seis meses de �
funclor-omentc poderes ccnstttuicios �

�

â
�
�

e {0::-6 oin:lQ mais: roduzírõ o quo-

rum !'ê!;O uma emenda à Constitui

quelcú 'mensag,,'l''' ncmeou ::I:; Co- , cão seró aprovada. No momento

pela Ccnstitulçãc de 1946 a rcfor.,
D1-:A 1,� C:;:r:stíiuü;õo,. e:dg� o quo

rum quoliíL:-ado de 213 dos campo-

ver. Servir Santa Cabrina
g:ande dever, Servir ao Brosíf é
maior dever,

duc:s clC.Kl�'-l�s �Jelega,�ao cl� com

:;.L,;_S outrcs estão send::

nen''i\; :!o Ccmorc e do' Senado, C! ,,;
�
"0'I1f",da do Deputado Oliveira Bri- '"

�
�
�
f':

�
�
,�

pcis 16:'á sido eleitc em 7 d" outu- �
brc, [lOiS repr9SeD!:lrá a vontade do �

:C;::e lima 1:': guc: ::f:,:::(.�dC!t do :�10'" ne a-�1Jntos de nabJ.t::,_zc relevcn- oovo. O oroxtmo Congresso com es.... �
:,:'-sc.i) :;C�0 05 ,-,l�':�6",s; te" que ez!giu um estude mciior. ses poderes, cmstituidos e poden., ;

...-,.: -- ".í.)::T,:.::'ü:, :�r_: crise p,;,o"'J"cco:dtl ll..gcra de 10 a 15 d8 setembro, nós do re�crnar zr Constituição de mo- �
D'��n "'··1-sftuí .... ·�ro rJfj 0 ...r'r-,� ..... .-,i".., Ton ds-\'�elr.Os vcltcrô Byc....:�I:cC para e::o- y,' ..... d

.� ""

�:.��-��'�: �;�.',��.'..-l�,. -���C ..',�.:_�,.r::�:�·�l'�'��,I:; ... O·n, �:�-,
d ..irc tíJ:(:r:.:� smrese e ::}"lJ6 pgoro, "

._ ,
._ , c _" _ ê 'o' ,��� _,_ ,'�! rn;r.a� justaWE:n!e ç�"e;:; p2cl2dos de h:í c-,�m;na, o probLnua institucic , �

�
�

n R ._ AC:llarc1:Ol1l em ncsso pro- �
�<ue lO-!o� !:63 rê -l';::omcs co:" OD- gsncic: é alega-;;6.o de cornpslenc:a, ; ';',)0 "'):<'':':-0 cutras :)eclaraçõss do �j.etiv�.s cL l�'ons rs":ilHodo3 nas' elci- que e�:trnino: e trt.,ita: d:; problel:��a :),:,nu�(J.3o An.ionl0 C'"'frlC's KCJ1"..oef �1
ÇÕC3 (·c V �!c r.:n.:íühro,- Í·:J.Ti8S C:::::-l?O_ do p1ebiscito. Rr is � (5('1 rs o ,_l' .....,Sime p:nlame f!.. �
ca,;�(,s !'(�:G c.:<:C::-;_-Ui.f.': 7irJ�:: �ois pe,.. li ��rn1JIQ encont{c,u3a pele,S' srs. �.,:'� ,:; 1 ".::-;-;kfsnziaÚ. �'JOt.."'-�:"""""'��"'�""''''''��'.I.''''��"" ...."..�,'�<��'' '.���"-''''''''''''''''.�''''''''t .",.%�_",<..."��';"','(",'5;;� .�..._.....,:""....,' - • ..,._.........,';'\1."'.......�,..................."','..._"' ...". ....... "'...,""�'Il�'Ó(1 8

\,
_iW,

to, reduz o quorum para malor�a

'Jly::olu1Cl, Acredito c;ue aprovada:
c·z·;:r � lr!8ndCi o problema sstoró ,;u-

es- perc:d � e o proxim o Congresso core

aül0ri�c��eJ e certarnente vai terUH' c cntrrr O pOVO

7.) - A promt ssc vale umo vez. q�f;)l·:; período de bíbalho íntenso

·d::; mês de agosto, porque cnvcl-'o trabalho vale sempre.

8.} - A criticcr-só tem ,sentido

CJllcrndo objetívcr e sincero. Apcntor
nos outros aquilo que em adminis

tração publícc, se fez ou se posso.
fazer, causa, a um só tempo nD

povo riso. e dó.

9.) -- O alaqu,," peasocl 1er'3 rnc:s
Br{J'�jl. € contínucrernos no

�QrJa:!;J-?ntC!r. ir'21nOS modí ,

fo�am objetos de (12lib0fOCGO. no

Cc!tn�ro: dos Dépl)jqd::;s no' p':riodJo seu agen'e que o seu objeto.,
10.) - Vale mais umo palavra,

!egime.
de tO-

dcs c ntroverskrs (objeto dauma li.r::ha, um gezto, um c.p�equio
naa horas distantes das e'<:ições, do.

clive:- -

que dezenas de rl,SCUrso3. centenas

de carfas, milhares de abraços e

r
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Homenagem De Um Trabalhador
Ia Candidato Do puvo A'
Assembléia Estaduàl

Alro Pereíra De
A HISTORIA DO TEMPO DA SUA

INFANCrA

Ele conhece tear

E máqltinas de fiação
E' pc. ;"so que êle sabe

O cl.eve� C!t, cidadão.

Eis' aqui cores ele'tores

Véb ce prestct! a ciência

Todos qus lêem êste verso

Parem um momenic. e' pensem

Que êsfe fala a favor

Porque tem cQusciêncía. Existe um chã., de terra:

La na :rua Màranhão
Que a Preleitura: deu

Eu vau construir então

Uma sede bem {armada

Para: atender nossos irmaos

Vou dil!:el esta hist.,ria

I Do tempo da sua infanda

Ele não tem pai nem mãe

Por isso não tem hllrança
Ele conta para seus amigos

O tempo em qUe era criança
Foi um filho enieitado
'Que pegaram para críar

Com um mês de idade

Os asociados também

Ajudaram a levantar

Este préd:o bem formar'.::>

Para quando pr�cis(lr
Também existe medico

Quando quizer consulta,
, Escv.te que eu vou cc.n.tar
i
S d

.... ,
, eu : slluc Ja era esse

Que ô]e tinha que paSSar.

QuC'ndo tinha sete anos

Foi pa:a e::c:)1a estudar

,Corp1e!::u quatorze anos

Coneçou C1 trabalhar

Não tinha pllsa<:lo nem leve

Só ',:.'ú::;: que enfr;:ntar.

Agc::.a lu dentro lem

Uma !::trmada e denti"m

Para: 'ltender cs ass'Jcittcos

Aqueles sindica!i3.:as

Para saber que lá: Ç!.(mro
Não existe politica

Tra'JClhou na Eleiro_Aço
NU:'VJ ta! de fundição
C:,;c'l a'guns estudos que tinha

Va: � �.'; presiar (;,tençã:o
Qu ''''-:0 çonta a sue; vida

O povo catarim:mz.!.>

Essa h!stor'" traz aqu,i
O Aldo Pereira � 1:tn c('!1"d;dalo

Do Vale do Itaje.í
Quando let!on!a:' ...t !"ua "Vo:=.:

Sôbn:, o \<..<l de iAFl.

II" :::'l��::p:i:r:�::·o c"nta

O �� 1 'ii� :'15:� qt1iz dar

Vc 'P� boro. operário
Nc �1::'3 a !�,,('h.l5{r·a pode ficàr
II,1( 1 �."'f!·-1:;'- crqt1i 6 ho�

"'n;�o je;t-. e"..! ·"0".1

Ele foi e,colhidc

Para Depuiadt; Estadual

Que outr., nib lem igu(Ü
Fu;; o bem e nãe- o mal

Por!aúto devo c!;zer

E não tenho o:ninia"
O Aldo loi grm,de h'i1�oi

CumpLu bem sua m'ssei?
)"utando co ll0:5S0 lavaI

No cnmpo da :boa: açã:.-.

M ;.,

Fc' PUrf1 c:>mponhia rbríng
At�u�ou $ü;:V!.ç") d:. th1�tl!:c::rQ

C-'�i c"q mU11::J hO:1do�,!)

Tc? b;.·.. s!ant� cO:;'lpanhe·iro

Vejamos caros eleitores

Algumcr coisa à€:ixr;l p':'�r �r;'�s

, Este ::;:migo Ald:l Andrade
O que êle n&':) prc;:nete, faz

Trabr;;:ha sem canseira
E;,tcr El'rr.a 51", gos!-:-·J.
S·� u p.-::-t' (:t� e:,-a bom cxcrto

j\ ;""p-:> h' es<::olhid.,

P·-rcr p'osid:nte do Sindicato .t1migt: lesculp� o êrr?
Da minha simpi.'s poesia
Me ch?:l"o R05f.,NDO SOUZA

T�:do h�um�ZlaUCnSG crê

Q:!oe ô'e não é ingrato .. '

o p070 blumono:uell"Zo
13 1:",:0 c:>m atc:lçã:o

r C'tt�frí=U cC'm� sabia
'llva o ")0550 Brasil

E a D'i-t1"ocrac·C!.

:1
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._ ilGAS.\LHOS
'

-_ C.XMISl\S
--- MEIAS

C..!�:.u \0:. tcL 25:!

3LUMEf1.\U '------(;::: '-� ----- Santa Catarina

Aceitamos medidas para fobn;::açãc especial de camisas com nume ....

105 e d istintivas
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para reduzir o, indíca de, mortclt

daae mcternc., Verificou-se que o

'SJa
é

particularmente eficaz em par
tos onde ocorra .rupturc premoturn
dqs me rnbrrmos feta\",

por essa oondíçôo cnormcd fo!' de
4,3%. TOdavia, o ind1c€í de casos

Iotois do outro grupo atingiu � . , .

7,8°(". A droga imp",gada foi a dí.,
-.

metíl-cloro-Ietrcciclincr,
Çl Dr. Lebherz adiçm!ou que o

rnedíccrmento é. porticulormente ':n
dicado no combcto à pielonefrite.
íníecçôo, aguda nos rins. A taxa de

Folcmdo percnte ,or.s�mbléiC;_ de mortalidade devido à esse mal íoí

medícos reunidos no Ameríccn Col-

1e.ge oí Obstctriclnn cnd Gynecoló
gitsts, de' Cllicàgo, Es:ad::s, Unidos.

.o Dr: T. B .. Lebherz, cííciql da hfa-

Estudo realizado:
"Pelo que sabemos, este é. a pri

meira ,eZ.CIU(j um "·:;:ud,, de crmbi ,

to nac'ona1 "obre o FcbleI!',� vem

precoce das membranas que envol
vem o feto sucedeu €,n 1.900 casos,

tendo o rnediccmcnto sido odminis

trapo, à rnetade desses pocieritcs ori

Ie s duronts. e após o parto. Os re-

tratadas, o

provocada

de 0,4% entre as pcicíentes troto

das; enquanto c,:ue no grupo -de
corürolo, o Indico atingiu a 1,8%.
Os resultados da pesquisa 'apro_

x:mam-Se bastante daqueles obti
dos com a droga no ano passado,
quando estudos clinicas reclízcdos
em mais de 5.000 doentes foram
compilados por ccrnputcdores ele
tronicos.

Segundo 6SS.es estudos, publica
dos na �evis!a da Assocícçôo Me

dica Norte-Americana, 86'}'" das pa

cientes trctodcs cem o cntíbíotíco
loram curadas. A droga Ia'.' nper.,
ie íçoodcr pelas Lcrbcrotortoa Lcrder

ler nos EU ..ll.., após 2eis anos de

pesquisas ,9 investimentos que rnon.,

torem a dois e lTIeio milhôes de do

lares.

JUsr/tA AOS, . . ,

VAREJI SrAS
De Mário A. Bruno

.

para "Cidade de Blu-
turbação que. otrcvés de expedien
tes diversos, procuram cuferir pro

VEntos' de forma menos lícita. Feliz-
A maquina do comércio nao é mente o numero des!�s é p€.queno

coisa íccü, principeímenle quando
."-

e não podem crrvorcr -se em mode
se trata de produtos pe recívais ou lo ou padrão .

. que, sofrendo influencias sazinais, .Heconhecemos e teJCIlos prcclcmc.,
variam de preço periodicamente. do que a estrutura da distríbu'çâ;
Requer a profissão umcr atenção está sendo superada e que varejo
constante .. Uma viçiloncícr díuturncr adquire nQs grandes centros U;T;a

de sua atividade. nova ísição.. riem por isso, entre

Na mciorío dos ccsos, no varejo tanto. «Ieverncs regatear' a s:=.:tçr cl rs
dos gêner6� alin1en'ií�i�7k, �o::·:�f�r?·:,,�? _ P� ,e)' nO;9o recÇ)n,lvecini.ent.o _!�C 10_' -e?
estcbélecimento mora no próprio . íoi-ç'; ç-�s' fCiz pdra n�s' suprir, n o

local. No nordeste, no c.9YÜrO, no sul, limite de. suas posslbíl-drrdoa. O vc-

expressão com que de- rejo íoi e. .ccntinuo a ser unia: art/
nomincmcs o armazem - empório, especial d", é:merciCl:�'
bodega� vende, �et�'- - mais o .espí- Quentes Icrnílics por es!€. Brasil

rito de lucro na ctivídode jamais tem podido sobreviver com Ó c'.e,

I deixou de associar-se a um 'senti- dito do "vendeiro" em occsiõz s de

monto de solidariedade para com o desempc-ego do chefe da 'cQ11f'a cu

sofrimento humano especícments qucrn.io os salários lhes sã0 pagos

nos períodos d2 dificuldades. <� com ai:-Ç!s�? Ele. rep�.SE>3.:1ta umo 1)8-

Consrituem os \!"cc'êji�tcs urncr eles (lei vital ":1::-t rn?qui�a d':: ab::::s:ecj-

sr! especícl de co�l�é��c�o. LU"!�"rfi con., rnento s :;';9.- por ;7GZ�S'; C!gl)::s ío

tr:.t a concorrêrícicr do's' g�rcndcs _
6-r_ ge:n.q regra, é porque. c p:-cp:-��

gan::zcrções. com a d.esv:c:n:agem Ç!.os govc!n�. ao S:l!.l·::�OnGr prob!ern::J_�

rc-cufso:; de ordem b::(:;ô;ca e fin'Ç:tn� .de Iunôo econo!niGo, p:-ef::::re do-

cslra.-·c en!rent.atri. 'r"!ã_t;? Ter'o,. Cf .in- lhe3 tr�ltalnento PQ3ic:al.
� aí qus cpo;ócc, C:.)'·�!Q polvo G-

retalhls}a qU.9 :rna;r:tém._ �on::Ci1idade . vassa�adorl a fit]u!"o' do ntubarãoJl•

'po rít�n.�" do abastet:�mentsl crlÇ1 fa-' D-iv8wSe. �;0r:�TCir o j�io_ cio trig')

cilidades CO cHen!e e' �r':.·,:-:u!'a, com faze·ndG ,se- iu:::,��çc CO;? quo duran:e

Cf expE::<encia qUE;' adquir:tr" stJ!l::tio- tç.da u,Yta' vi�CJ. ::::'2prjro�n Ô c61r:�r";i-

nar· os produto� pelq ;qu,dhda:le � a dadel ::160 r::13r8cc�ldo o julqc:nen�8
acessibilidade dos P!eços. riem E�";píri�o' ':d8p:ecicü:"{.o. 80men�s

Seria Írdsório },\egar qU(: éntre os p8rqu� alguns de suo: clr:�]se não

vcrrejist-cs, con1o, ',em' :todas ',u2 clas-- p:ccu:-am )cuvGr '? cHiJnifica:� cr· p:-o-

58'3,. exi�teln os e�elÍ1enios' ,de pet- F::8ã�, cbro:çada,

.1

"·1iI1;

DR. A; T A B O R D A

(Médico)

HElvmRROIDAS, VARIZES .E ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇll.O

CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRrANÇAS

�....,.'.

ESPECIALISTA EM DOEi.'IÇAS DE CTIlATiÇAS

Fone: )433

RUA P. GETULIO VARGAS, Nr. 143

CONSULTAS: DAS 15 Cl� 17 HOR..I\.S - Tel.: \168

----(000)1---

DOENÇ.4S DO CORAÇÃO

DR. C A R -v A L H O

(Elec!rocarmografia)
T7ro'l�::H·,nto do Estcdo de Nervosismo Angustia Esgotamento
Nervoso. etc. - Alameda Hío Branco, 6:3" (Sobrcdo) ao Iode do

Cíne Busch.·

----(eOo)----
DR. PAU L O M A Y E R L E

CLíNICA CERAL E CIRURGIA

HOSPITAL S,'\nTA ISABEL

8ft
ME'DICO

CLINICA - DR. K'.::CHELE,....... INDAIAL

OHm OLIMPlll lUDIWG
Especialista em extrações Dentarias. Dentaduras.

Pentes Fixas e Móveis. Tratamentos Gerais: Ap<xrelho
De Raies X E Inírcr;Vermelho
HORARIO: 7 - 9 hs. manhã - 13,30 - 7 hs. (tarde)

Alameda Rio Branco, 70 - Em Fxente do eine Bus""

"
,I
:1
I!
II
II
!l.
ii.
iI
11
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\
\

Dr. USY RODRIGUES
ADVOGADO

� Exames de Sangue. Urina, Fezes, Escarr'Q etc.

\
Metabolismo Basal (TilOidc). 'Provas funcionais do Pi.
gaào, Rins e Digestão. Teste Biolgi<.:o da Gravidez.
Identíficação de germes p�togenicos e Prova de Sensi.
bilidade aos A'ltibioticDS (PenícilimI, Eatreptemícincr,
Chloromieatínu, Sigmamicina; AureomicÍlla etc):
Blumenmi, Fone 1558. Alendo todos o� dias uleis e aos

Sabados até meio dia.
..

'. DR. ,FfRI��NDO LUIZ tlfUS
Institulc!; de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ �. GARGANTA
CIillct - CirUrgi�a - Tratamento - Raio X

Rua 15 .de Novembro, 1135 - 1" lh'ldar _

Ao LADO DA Caixa Económica.
Telefone Cons. 12'.32 - Re"idencia, 1617

Doenças de Sa.ngue - Tro.nsfuséÍo de Sallgue e PIas.
ma -, Tro:!amellto l'<!oderno da Sífilis (Curso Especial.i.
zado) No Departamento Naciona� de Saucle Publica
Mantem Anexo Laboratório de Alialises Clinicas.
Rua: Floriano·Peixoto, 33 (Ao Lado dg Grutet AlIuI)
Horario! das 1 I as 12 e das ·15 as ·18 horas.

URs AFONSO BlIlSIHI
Especialista em Doenças de Crianças
Consultório: 4 De Fevereiro, Fone, 1433
Travesse.. 4 de Favereiro, Numero 2:7

I
.1
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ESTRADA DE FERRO
SANTA CAtARINA

PIRTlOa DE TRENS DE BlUMEN!U
HORARIQ DE TRENS - DIAS UTEIS,

BLUMENAU-TRO�tl)I}Q Ç:e:N'l'RAL 1.26 e 15.33

BLUMENAU-ITAJAI' 1 I � a.50 e 19.16

�?43

HORARIQ PE +-ITQRIN�S

!tUMENAU-ITAJAI - Dias u�eis: 6.32 e 16.15, - Domingos: 16.30

ITAIAI.'BI.UMENAU - Dhls uteis�"... ª.19 e 1'1.54 - Domingos: 18,38

Agora com nova frota

I

fRENlfL u.11It
MERCEDES. l"

I
I

fMPRfZI DE TRIlNSPOR TE

BENZ para melhor servir

Cwninhóes D�ARIOS - Fone 1414

Carga!> para CURITIBA .e demqill

localidades do PARANA'

.... ""

fi EpGAR MULLER: Ex-campeão catarinense de atletismo. com grandes III
II " 11160lidas amizades nos meios desporUvc.s desta região. Representa 1ll
lj, o ,bairro de ,Itoupava, a cujos moradores já prestou inumeros benefí� i!1
II cios pelo seu trahalho eficiente e constante. li!

BRASil OIT&VI POTENCia
S�gundo o Censo rEálizado em 'mente> populacional do Brcsíl cpre-

1960, C( populcçõo do Brasil erg,

nesse ano, de 70.967.185 hcrbitcmtea,
A populgç(io rurcl, mais numerosa,

correspondin a 54.9'10 do total. ou

seja, 38.976,247 pessoas, enquanto

que (JS' zories urbanas alcançavam
45,J 1-, da p rpuloçúo (3L990.938 hq.,

bitante;s l.

o Brasil que em 1800 ocupava o

terceiro lugar E'ritre os países ame

ríccmos mais habitados, perdendo
pára o Mexico, conseguiu superá-lo
em 1900, apresentando em 1960 o

dôbro da sua população, O cresci-

sentcu um. índice de cêrcc de 3,6%
na déodc de 1950-60, eatondo o nos

so país classificado entre as oito

potências mais importantes do mun
do, Entre 1950_60 mais de 10. mil
Industrlrrs e 100 mil estabelecimen-

los comerciais, além de cêrce dei 1

milhão e 200 mil estabelecimentos

agrícolas Iororn instalado sno país,
Acre.ditcr-se que no primeiro qucrr.,

te do século XXI a populcçóo bra

sileira ultrcrpassará a norte-cmeri
cono que otucrlmentc- é cercu de

duas v êzes mais numerosa.

De Feíto Ru sso
No Espaço

LONDRES - O Vice-Pre sidente crbita 00 redor da Terra, O' Sr. Ga

do Sociedade Interplanetário Brítn; tland ressalvou não s:gni!icarem
nica, Sr. Kemneth Gctlcnd, comen- suas declarações estor tal tentativa

Analise

Iondo a aterragem bem sucedida iminente, ainda há um longo ccmi ,

dos dois astronautas sovieticos, dis

se que sua m.ssóo bíorbilal hovio

excedido todos a3 espÕ,ctativas, O

Sr. Gotlcnd elogiou a coragem, re

sistencia e abilidade tecnico de! Ni

ko!ayev e Pcpovich, declarando que

o próximo passo deverá ser a ex

periencia de juntar, concretamente,

dois veiiculos espaciais em órbitc.

Conseguido isso,' estaria aberto o

caminho para a construção da pri

meira estação espacial tripulada e

poro a tentativa de levar seres hu.,

manos à Lua, através de um fo

guete que seria reobostecído em

nho a vencer, antes díss a, concluiu.

O signilicado dos vôos dEI Níko

layer e Popovich, acrescentou, íoi

coníírrncr a pcssibilidode de comu

niação entres naves espaciais no

espaço e a comparação de dados

sobre os efeitos da ímpondercbili ,

dade prolongada cm pessoass dife

rentes,

Presume-se, declcrou o Vice-Pre

sidente da Sociedade Interplcnetc
Tia Brítcnicc, que em crnbos os ca

sos a expeeiencio soviética íoi ';0-

roado de sucesso,

"

ITENTADO

Auto
•

ecanlca De Edg

Um brutal atentado à liberdade

de imprensa, às franquias democro
ticas e à propria civilizoçôo foi re

centemente cometido em Buénos A�;_
res cem o fechamento do jornal "De

mocrccic", falo que foi comunica.

do pele 'Sindicato de Imprensa da

nome da conscienciu jornalística das

Américas.

Quando se começa a visar, de

tratar,' tentor redículcrizor ou perse
guir jornalistas e, por iím, açular
bondos de descIassiJicados contra

jornais ou 'mesmo fecha-los policial-
Capital portenha à Federação Na- rnente, cerno SE' acaba de fazer em

cíonol dos Jornalistas do Brasil e

motivou pronto rncmiíestcçôo desse;

entidade, em telegrama dirigido ao

presidente da Hspublico Argentina,
fazendo-lhe um apelo em prol do

"respeito às tradições de.mocrcrticos

do povo argentino".

Realmente, não está em causa

não se' indaga o ponto-os-vista, po
lítico cu ídeoloqíco do jornal atin

gido pelo atenta�o, Nem o Upa de

jornolismo que elE! prctica. O que

se questiona, fundamentalmente, é

a salvaguarda do principio da li

berdade de imprensa, contra o qual
se pode investir de mil hrmas di-

Buenos Aires, está mais do que cla

ro que se. intenta suprimir de todo,
até nas mais superficiais aparen

cios, o regime democratico e os di

reiios e garantias qUE, lhe são ;n

sepcrovels, entre os qucris se inclui,
destacadamente, a livre manifesta

ção de pensamento e a líberdcde

de, imprenso,

Resta, então, e é o que cumpre

53 ;aça em ccscs cerno o d:J' íechc..

rnento do jornal "Democracia", mo

bilizar a consciencic dernocrcticd

do Continente contra o governo e o

regime que: comete tais violencio s

e tropelias, E' sanção moral, atro-

ferente3, :nclusive as mais sutis e vés da denuncia da censura e da

indiretas. através de solércias e des condenação internac:onais, contra a

pistamonlos, corno se tem visto. violação de direitos e franquias es-

senciais da cidadania,

Não se pode, em lois con9ições,
e ainda mais quando se trata de

uma violencia dirEta e inescusavel,
como no caso verten�e, deixar dê:

exprim;r o mais justificado e vee

mente proteslo - pr.::lesto que de_

ve ter um emate:r continental, em

Rua João Pessôa, 3.063 Fone: 1126

ENTROU ASSIM . . .

,sõBRE OS FLAGRANTES ABAIXO, EIS O QUE AlfIRMA O PROPRIETÁRIO Dr"

SCANIA�VABIS, SÕBRE OS SERVIÇOS MECANICOS DA ORGANIZAÇAO EM API;,ÊÇO: .

... Auto 1I1ecânica de Edgar RmltCl'

A opinião, publica continental e

mundial lavra, assim, o SEIU vere

dicto condenatorio atingindo inape
lavs!mente, os que de tal forma a

tentam contra a democracia e a li

berdade, no Hernisferio Ocidental.

TESTEMUNHO 'ELOQ UE'NrfE!
QUE COMPROVA MAIS UMA VEZ A EFICIÊNCIA E CAPACIDADEf DA

Caixa Postal 575

I RING
fábrica d& Tecidos de' Meia

t;JI.lXA POSTAL. 2 - Er�v. TELEGR.: "rRICOT"

CODIGOS MASCOTE la. e 2u. É.). F. RIBEIRO

REPRESENTaNTE
Amozcncrs Manáus - AMERICO PIl'!HO & CIA. LTOA,

_ Praça 15 de Novembro Nr. 139 '- Caixa Postal nr. 180 -

Te.letone 1958 - Erid. Teleqr.: GRIMO,

:.1

Pará Belém - SILVA & TAVAHES LIDA, - Praça Barão de

Guajará nr. 27 - Coíxc Posto! Dr. 374 - 'I'eleícne 1947 -

End. Tdegr.: RICSIL

Piauí Teresinhc - ALBERTO ELIAS EIDjD - Rua Pcusondu

DL 1187 - Caixa: Pcst«l nr. 13 - End. Telegr.: HIDD,
,

I

Ceará Forialeza - OSCAR HULAND & CI}L LTDA

Rua Barão do Rio Branco nr. 1054 - - 20, andar -

Salas 24 e 25 - Coixo Poslal nr. 38 - End. Telegr.: HULCO.

Pernambuco _ RecifE. - BERNARD ALFRED & CIA

Rua Duque de Coxios, 346 - End. Te1egr.: EIFLER

� Caixa Postal nr. 26. -I
Sergipe - Aracaju - ULYSSES M, DANTAS & CIA,
- Rua de Geru, nr. 195 - Caixa Postal nr. 9 -

Telefone 3403 -- End, 'I'eleor.: ULYMAX.

Alagoas - Maceió - REPRESENTAÇÕES J, CARVALHO LTDA .

- Rua Tiburcio Valeriano DT, 72 - Telcdcne 545,
- End. Telegr.: FELGUEIRAS,

Bahia - Salvador - KIRSTEN, ESQUIVEL & CIA.
- Av, Estados Unidos, 18, End. Wi1dberger, 2,0 - Salas 213-217.
- Caixa Postal nr. 384 - Telefone 2439 - End. Te1egr.: AZIVEL.

Minas Gerais _ Belo Horizonte - J. SOUTO & CIA.
- Rua Rio de Janeiro, 282 - 6, - Sala 608 - Caixa Postal, 163 -

"'TelefonEI 2-0726 - End, Telegr.: TOSOUTO,

Guanabara - Rio de Janeiro - SOUTO & CrA. - Rua do Lavradio
Nr. 76 lo, andar - Fones, 22-2330 52-7679
- End, Tele çr.: EVANSOU,

São Paula - S,P, - "COMALHAS" COMERCIAL DE MALHAS S,A.
- Rua Vitorio nr. 59 - Caixa Pcstol. 7.578 - Telefones 34-4025 e

37-5374 - End. Teleqr.: "COMALHAS".

Pmaná - Curi+ibrr - elA DISTRIBUIDORA PARANA'
Rua 13 de Moio nr. 418 --,- Caixa Postal nr, 238 - Telefone 4-0858
- End. Tele.gr.: CODIPA,

Santa Catarina - Blumencu - COMERCIAL HERING 5.11..
- Rua Caetano Deeke Dr, 26 - Caixa Postal DT. 262
T'r leione nr. 1942 - End. Toleor.: COHESA.

R'o Gy{mde do Sul - Porto Aleqre � GAREJ..1A S,A,
,

- Representações - Avenida Farrapos nr. 137 - Caixa Posta! nr. 961
- End. Te1egrafico: GAREMA.

Se você usa-- Oéulos

(J._, ,�_:..)

r uter
... E SAIU ASSIlm

Sirvo-nle do' l)rese:·t!· para cif',lüifka!',llw (lU!' dOI! ('!Jl meu pode!" o caminhíio malTa S{·ania.·Yabis

lU10 1959 - Licença R. S. 42·'j'1·R3 fIe minha p "".";"":),1", ';ini<,írado dia 19 de agõsto de 19M) na

Rodo\ia que liga 'IUariJ'�'á-:>Jfl,J'lnl1";r, comple{aoncn d' I'ppanldo das avarias que sofreu acinl!l meneio·

n2ido� com tôdas às SlUS peças, [lertf'llcl'ntes e a nisó!'ios {'. Pn1 pt'rfeitas eondiçüis de funcionamento.
Afcneiosamenfe
ORIDES DEZORDI

,._---=ao
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o dinhe íro no Brasil, teve em dí.,

leren!&ª épocas, e de dçôr�o com

� procedência,' CÔI' das moedas; si�

tucçõo cambial e tipo de metal, ver
ries apelidos. Eis alguns:, Alfonsín,
çitireo, barbudo, celada, cabeçuda,
bostordo, bastião, eotôlico. Justo,
leal, gentil, grave, fríscmter conceí.,

ção, cruzeta, escudete, mango, pom

bc. enqsnhoso, ssíerc espcdim, ín
dio, belisórío.. eruzodinho, meia pí.,
la, voador. Uma moeda de curo com

Cl eflgie de. D. Pedro II antes de ter

sido proclamada a sua' mciorídc.,

de, Ioi apelidada de "Menino". De
p Jis da proclamação da sua maio

ridade, .ern que o Imperador crpore.,
\
cia vestido com irajes recds, o povo

bcrtizou a niceda de "olmíronte".

Atuclmemte dinheiro é perna de

malandro, ccbrol, grana, gruja, no

ta, abóbora, obobrinhrr. Iilípetcr,
galo, quina, peru, amélia, sal fino,
alcalra sem osso, coveço coromín..
guá brizolela; erva,

_

tutu, milho,
bronze; pràta, níquel; cobre, tubo,
s:tuação getulhinho, arame, gaita,
cachorro, alquimim, jeremias tere ,

ser etc. E por aí vaL Dinheiro di
visionário é quebrado, vintém é mo

ço de,somada. Dinheiro que se de,
ve a Banco é papagaio. Não ler di
nhe:ro é estar duro, .esiar na lona,
estar liso, estar na louca, estor fi
no, estar voando, estar iêso, estar
na pinda. Ter dinheiro é estar com
a situação, estar com os tubos, es

tor cheio. São tantos 65 apelidos
·C;:Uel não há duvida que o brasileiro
adora o dinheiro. No· entanto, será
que conhecemos à histeria do nos.,

so d:nheiro da mesma maneira com

que lhe conhecemos os apelidos?
As moedas que circulam no Bra

sil entre 1500 e. 1643 eram as que
tinham curso corrente em Portugal.
Foi no reinado de D. João IV, de
Portugal e do Brasil, que começou
a correr numerario proprio do país.

A saida do dinheiro do Brasil era:

proíbidçr, para irnpedírjr queb,ra do
valor. Esse numeerrrio Ioi adotado
pelo sistema de contramarcar as pa
tacos espanholas com aumento de
50 por cento. As pata�as espcnhc.,
las tinham curso intensivo no Bra
sil e se' desdobravam em real e

réis. Eram de 1,\2, 4 e 8 reois e de
40, 80, 160, e 320 réis que passa

ram C! valer 60, 120, 240, e 480 réis.

As contrcrnorccrs ficaram conheci ,

das �omo cornnbos coroados. Foi
no Recife que apareceram as pri
meiras moedas tctclmeruc cunha
das no Brasil. Eram moedas de e,

mergência batias pela Companhia
das Indias Ocidentais, todas de ou

ro. com volores de 12, 6 e 3 florins,
destinadas a pagar o soldo dos
tropas de Maurício de Nassau. Fo
ram obsidiona's holandesas. Isso em

1645 .

Devido a ruína. a que o Brasil
estava sendo le-vado pela falta de
moedas, foi instalada na Bahia, em

1694, uma Casa da Moeda. Entre;
tonto, continuava a circular a moe

da poriuguêsa, majorada agora em

10%.

Para .estabilizar o numeraria do
Brasil sem prejuízo para PortugaL
foi d:minuído o valor nominal da
mCJeda, que paisou a s�r forte pa-
ra Portugal e- fraca para o BrasiL
'com o mesmo' valor facila, com a

difeITença, porém, de 10% em pêso.
Havia na época, moedas que SÓ po-
diam circular em Minas, outras em

Goiás, e ainda ouiras no' Maranhão.
A Casa da Moeda só cunhava moe-

das do Üp.:J nacional, e o ouro se-

guia para Portugal: Por sua vez

CAtXOES FUNf8RES
(A. LUEOW)

ENTREGA RAPIDA
Rua Padre Iacobs

Telefone, 1210

RODIO FUHKE
-) EX.9cuia ...sê cO!"ls2'rtos em

-) Rádios Dcméstic�s
. -) Rádios

-) Rádios de AutomDveis
-} Vendas de Peças e

-) Acess6rios
.,.--} Válvulas todos os tipos
-} Rádio da Marca "Semp"

�. -) Rá�io5 de oulrcrs marcas'

NOVA t"ASÉ

Portugal cunhava cobre do tipo co

lonial e mandava para circuler no

Brasil. As moedas tinham esta le-

- "O cobre. égenda em Latim:

mais próprio paro: o curso do que

o ouro",

Houve Casa da Moeda na Bahia,

Rio, Minas; Goiás, São Paulo, Per

-nambuco, Maranhão' e Mato Grosso

e casa de Cunho, casas de fundi

ção e �o:so:s de ouro em todos os

pontos do país onde havia neces

sidade de passagem, e eobronçc do

, Quinto da Corôo. As Casas da Moe.,

da cunhavam -moedas para Pcrtu..

aal e se encarregavam da cunha

;em das ·qu.e. deviam c:rculam nas

regiões ou Estados onde éstiveasem

lccclizudcs. As primeircs moedas

cunhadas pela casa da Moeda da

Bahia Iororn as "oo:oniais" Em

1609 fundirem-se na casa da Moe

da do Rio, todas as outras Casas

de Moeda. Prrss cu assim, a existir

apenas uma Casa da Moeda. Fo

ram .extintos por outro lado, as co ,

SGS de cunho, de Iundíçôo e de ou-

roo -

Da Pataca ao Cruzeiro, quatro le

ram os sistemas monetcrnos do Brtr

síl. O primeiro tendo como valor

base CI pataca (320 rs.) vigorou dej

1695 a 1833; O segundo, tendo co

mo valor-base o �ruzC(do (400 rs.)
vigorou de 1834 a 1848; O terceiro,

tendo corno valor-base o mil réis

1$000) vigorou de 1848 a 1942. O ci

frão com 2 cortes vertícrris, passou
a 'ser adotado com o mil reis em

1834.
O padrão mil reis se anlecipou à

adoção d; sistemo métrico decimal
no Pais, coloccrido assim o Brasil

na vanguarda, com a França, pela
sua adoção. Foi no tostão, cpcre ,

cido em 1834, que surgiu a primei
ra efígie na amoedes brasileiras:
era a de Pedro II. As moedas que

circularam em 1922, em cornemorc ,

ção ao Centenário da Independên
cia, passaram à numismática na

cional corno dinheiro de duas caras

por terem ombreadas as efígies de

Pedro I e do Presidente Epitóeio
Pessoa.

D. Pedro II. em 1857, pelo Decre

to 2.004 de 24 de outubro, conside

rou a libra esterlina como moedcr

nacionaí,' atribuindo-lhe o volor de

8$890, e autorizou a sua circula

�ao no pais ao lado do mil réis. O

sístemo monetário que teve o mil

réis como padrão foi o que moís vi

gorou. Ourrse um século: 41 anos

de Império e 53 de Republícc. Com

excessfio das moedcts de 10 mi! réis,
durante os primeiros anos da Re

publica, todas as outros tinham ver

lor declarado. Havia Mosdcrs bati

das pela casa da Mceda do Rio,
na Ale,manha e na Bélgica.

O valor de 40 r éis foi cunhado em

. 1873, e dernonetiz�d.o em 1880. Em-

1889, com o aparecimento das mce ,

das de 20 e 40 réis, de cobre, todo

o dinheiro brasileiro passou a ser

chamado cobre, As moedas de, 200

réis, de prata, começaram a ser

r.ecclhídos em 1870. Até então todas

as m.;edas traziam legendas em la

tim, sendo as de níquel que foram

cU!lhadas na Bélgica, as primeir::!s
com a Efígie da REopubEca, em vir_

lude de a _mulher c;ue a repres,en

lava ler a cabeça quase do tama

nho do busto, Í,?ram chamadas de

"cabeçudasu e lodo O dinheiro pas

sou a ser cabeçud�. Várias moedas

re,gionais surgiram no paí� em :con
s.equência de movimentos rev0lucio_
nários: a "piratini" em 1838, cam a

revolução gaucha de 1838; a "rcó"
com a revolução de Ieó no Cecro,
em 1829 e a "cuiabana" em 1835
com e mov'.mento das minas de 0'1-

TO de Cuiabá.
O Ouro já circulou à grande no'\

Brasil, de· 101 forma qUE:' para fazer

qua�quer compra -era pr,scis,:) leyá_
lo CDl lombo de bur,a ao' armazem.

Iso {aí no tempo das barras, dcs

qua;s um Quinto- era dado ô Co_
Tca de Portugal, pelos colcnos que
erQ:n tod,�s os' brasileircs. Antes das
oarr02 o. seu v-a1.or correspondenie
e!'� oC'.eito em guias, n:.-is "quais ceDó

.tO"'.TQ os numero do: barra, pês'ol !o-
c:tl e daicr da fundição.

Un�a dob!'o ou àobrôo ,valia .

12800 ,éis, uma psça ou me'a do
bra. fiADO réis um quartinho zAoo
r-áis, um tostãJ ] OU r�!f;, um ':lintém
20 ré:s U!110 oi:a'va 1.600 réis. Hou
ve "0 cruzads novo que valia 480
r�j3. O cruzado mesmo valia 400
réis; Vence"lau Brá:\ Pr",,�idente da

R':publica e,nlre. 1914-19!B; qucmdr>

DINHÊIRO -DO MIL REIS 110 CRUZEIRO
o dólar 'laHo 17 mil e .700 réis, aqui.
ourou C! êLe o pcdrõo monetário do
BrC!�il, que passou a ser chamado
de 17 e 700, servindo mais tarde pa

ra tema de musica carnavalesca. "

foi Arlhur Bernardes, em 1826,
que, ao teritcrr uma relermo monc ,

tária no país, criou o cruzeiro. So
mente em 1942, entretanto, pelo De.,
creto-lei 4.791, de 5 de Ou tub. o.

Getulio Vargas o ádotaria C01:].:J S:,,
tema monetário para o Pcis. O c:u

zeíre se, frccíonc
"

cE>ní-e:;:ntn'::12Y1ie
sm centavos, entre 1949 e 1950 os

ccdulos d el mil réis Iorcrrn ':0:-'-',�:_:--

IPA\I�A\
IDIEIPmA\ (I) f> IFIEIDIE�A\ IL

cadas para 1 cruzeiro, Pela S;..!Q cô;
vermelho O p::JyO pCí8S0U .:! tta:-:"!é:_
las> de Hjaponêsas" c, CO!TlCl cstC\'8_
crn voga o s::!!l1ba. "SO�l:·l:::r ·1-

�> ,-I

.l\rnélfaIJ, levando .::::'!' C:�:".'>:i:-'

que o mil réis é que "2:-:-e ·_·,;_:L-�·
ds verdcde. apeEdaram .. n -:3 "A: ic-
l' "

,lOS.

Transcr'fo da Revista

"MESBLA NOTICIAS"
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EUMllO" REBELO
SAI.)'. IS - rei, 1564

-(Advcgadô) _

ROA IS DE NOVEMBRO. 342 - Bd, LONDRINA

Ninguénl noutro aSSUl1tofeda

VIGORELLI RO OT-

abafou!

A mais elevada

técn ica pa ra

o confôrto e

elegância da

mulher, A

no mundo

que borda

automâticarnente

vários desenhos

diferentes,

o,> 4'�

em

1.795,apenas Cr$
..

mensais

e mais 40 planos à su'a escolha!

ViGO!íiELLI ..ROBOT
BO.rdados diferentes ...

caprichosos ... artísticos.

19-;/�fU,f,fll
..

f!l'·V���l ROBOT

GARANTiDA POR 050' ANOS!

VIGORELLE",ROBOT
Borda, c<lseia, cerze, prega bolões,
c:ordonê, nervuw'l mOl1og' ama" bainhas,
sêbre-co51uros, aco\choados, ponto de

sombra e mais uma idinídade de coisas.

VIGOífiELLK-R�SOT
Silenjoso .. , É simples, é fácii bordar

e t:o�t<Jrar numa V;goreBi-;;:Jbot.

T A _' PONTA GROSSA - lON,.DRlNA'LOJAS EM: CURI IB
,

Rua Minas

MARINGA - ?ARANAVAí - BLUMENAU _ PORTO ALEGRE - sAo PAULO'
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g�m o: nação e as respcasahilida_
'de� doa homens publíccs em fac,�
desass pJ:pblemas, voltem-se as as ..

,'perallças e as atenções, do povo

brcsíleíre par� 0:, re\lov([<;ão do par

lamento nctci.'ma.l. por forca
' das

,proxi;nas eleições de 7 de outubro.
,

A nova Caroara. sobretudo. deverá

mqrcr Fadera!. Trata.se de um ho ,

mem que n5;o está CO!liam;'nadó dos

vícios e das impurezas da atividade
política. como .estdo tantos outros.

bast.:mte' conhecidos do nosso elei.

t:n:udc; Industrial, hcmem afeiçoado
0'0 trabcdho. exemplar, ddtrdão e

clte�e de' familia, deaírutcmdo do me

lho, conceHo em toda o Estado. reu
na t.'JC:o:s C!S COlldições parCt:· repre_
.sentcr, com eílcíenc.n e com digni_
dcde, a n;�sa terra 11u; Camara Fe�
deral. São cc.nhecid"s o seu espiri.
,to empreendedor, q Sue: visão, e:

suo: capacidq:de realizadora" o seu

.omor ao 'ÍlcrbcrJho. Idontlficndc como

cs nossos prcblemas, saberá der
lhes .um tmtamel�!o eíieíeníe e h".
neste, Por fonnação e por tempera.
mente Iníenso te demi;zgogia. sabe=

a serie�

volver a: esta gremrJe naç5:o a: per=

dida, trcrnqulniêfãde econ�mica e so.,

cinl, indispensavel' ue, .normcd trans.
.de desen.,

para' renovar os quadros composí[=

vos 'ao Congresso Nacionw'; O po�

vc. 'está descrente.' e cOm �kna ra�

"cr'J, dos profissi�na;s da pclíticr"
dos conheci.dos caça_votos que ez='

pIoram. em benefici<> das suas an1=

bições, a cmgusjja e> o d�sésper�\
,dc:s massas sofredoras" procuran.

dade os assuntos ql1� ex'gitern sua:

ç:tel1ç5:cJ. pois nã� É:. como se disse ..

um pr<lfíssbnal da política, mas um

homem que .. pe.ltt. convocaÇac dc._3

a.r.'Ügo5 e da sua legenda parlida=
'da, Yê�se lançado à luta, em 110me

ela ul'gente lloceESidctde que todqs
sen!imos de mandar para a Cama

ra l"ederal representantes dignos.
capazes.

"

l'eaJizqdores h�nesios. A

,recoinposiC;cr? moral ctc,s nessos gru

,pos dirigentes é que pode assegu�

�cu; a tecllpercrção ecol1cm:ca e so.

cial deste grande pais, Em nome da

Ílecessidade dessa recomposição
morat ti qU-ê está plenamente crs=

dell.cicrdo, é que Luiz Battis!:,>tti so.

.lic!ia c:bierá o. sufrác;;j:) dos catari.

C1r_

cunstc:ncia <ii que tem delermin":do;
em fodos os setores da Opilliéio pu_
blica caiarinonse, a ampla recep!i=

NOlle
eONTR]iTQLT O ASSASSINO
DA ESPQSA

,.RIO - Antonio Nunes Lopes, e n ,

carregado da garagem de> uma fir

ma comerc�aL contratou Paulo Go
mes de, Oliveircr, motorista da mes

ma firma, Sebastião Pereira das

Sentes, vulgo "Fidel Costro", e Um;

terceiro' néb ídcntííícodo para mo.,

tarem suO' esposa Rosa Mazele, Lo
pes, pois pretendia casar-se com

'uma jovem' de quem estcver noivo,

Prrulo e os outros foram à casa da
Antonio e. dizendo à dono Rosa que

o marido os mondcno ali para CI

Ievorém a ver um terreno em An

chie.o, eonsequírcrn seu consenti

mente, epois de muito rodarem com

Q carro, submeterem a senhora a

vexcmes e, por fim, desfecharam va

rios tiros contra elo. [ulçcndo-c
morta, fugiram, Acontece, porem,

que dono Rosa não morreu e o cri

me foi descobE':\O. Pelos provas dos

autos, An:onic é apontado como au

tor ínté lr.ctucl �ta tentativa de ho-,

micidio. -O promotor Antonio Vicen

te; em exerccí , na 26a. Vara Crirni

nrrl, deu usn"'ll1cill contra os quatro,

pedindo Q pr.sôo preventiva de to

dos.

ACIDEN',:E AEREO

NA COLOMBIA

CAUSA 24 MORTES

BOGOTA' - U�H PSQU8DO avião

de ccrrerc da empresa "Toxcder".

caiu ao solo e se inccnd.ou logo a

pós a: dccola:ge:-:l e a� p.-:I!1ei:a,3 in

íorrncçõc s qõ.::i::n'!tcnn hU�'OTC!Tl 21 pC!3

so��_per c�dJ e 7 íccd c g�a'/emen

te fericLs, Fa::'iEos e amigos dcs

pazsag€ �l"03 ::/0 erOIlCf.V·C fa:íd�ca que

ainda' f2 E::-�c::)Yl�rava no oéTop':)rto
- o de' D.:;r:-rGnCG Verm ojcr, sítuodo
320 quilamelros 00 n::rie d: sta capi
t91 - t0: iora:m logo s::correr as

pessoaE que esta'lam a bordo mas

íoram hDp::did.c:� àe íazc.-1o
_

pela3
c!1_crnas, qtle, a:di:c'-m ".-iole-:l�an1!2ntE.

Escopa:'om 00 deõelD'r:: a a2>fOmO_

ça, Bla.1Ca Traslavina, e seis. p::s

sageir02. O cparslho em qU8stáq,
um "DC-3", destir.ava-:.e à c:dade
de Buc!:1::-amans·::::.

MAIS r ')!S TRr:MORES
DE TEP.'}l\. OCORRERAM
AO Sm, D.1 ri:ALIl!.

·Nll.P()LE;:; � i,.la:s d::s tr€lT�(;ros

de \(::�r," aL-:;}ar::uo. :;) ".ul d::1 p,m:n
su"a Ec � :.::;:-:-:;, ,TI g�;:"i ':)::'_;-:'f'; ·I.!."'-.l �;;:;. :-:.:.._

me;] na ;:_"1:.CJ :-i:: ric.;no I,:-p�l1c ::�_.jt?

m:lherrt.;::' .:_�.:; pC�;::'::':::E_ ::c.:r: (_
...t:�� �cr:-� L--'_

UM TRABAUhUlOR
PARA Vf�ÍADOR

JAmO GUIMAlili.ES VAZ

• A VOZ PROLETARIA A

SERVIÇO DAS OPERÁRIAS

PIRO COI\tPRIS
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ta cidade: tur.sücci e importante por.

to até a costa do Adrialico, causou

a morte de 16 pessoas no mínimo.
ficando Ieridcrs mais de 200. Os ul

Emos obcdoq sísmiccs loram leves e

não causaram danos. Informa-se

que tais Ienomencs fazem partE, de

J.8crescen\e ciclo" írrieirrdo com os

terremotos de' terça-íeíro; passada,
De3de então, mais de 20 ccmoçôea
loram registradas p:"los sÍJ3mogra[os,
Dois àsles Iorcrm registrados Em Ro

mo. Mas nãD leram notodos peles
romenos. Entrem. ntes, continua o

chegar soc:>rro para a zona ílag€lc_
da. Caminhões com alimentos e rou

pas sairam de Napoles e de Barí e

Fog:gío, no lado oposto. do pcn.n
suja.

PAVOROSO ACIDENIE NA

CAPITAL MEXICANA

C. DO l'..1EXICO - Em um moder

no .sdiliclo de apadamentos, d� S,

te ondcrcc, explodiu o gás combue.,
tivel das deposites situados no. s::

Iuo Irt::.i{o:.ndo �::3Le pesccos e íer.ri

do 33, Dez crutomovei., estocion-rdos
dicmtr do predio. que quase Iic>u

oS'In ruínas, soírerorn sccios danos.
Outros 39 edifícios ticaram da�lÍfi

cados. Alguns dos rncrodores do

predio sinistrado conseguiram esca

par e outros ferem retirados dos es

combros peles bombeiros. A polí
cia acredita que a exp'csã:o foi at, i., ,

buída ao fab de QU2 quando um

caminhão-tanquE' reabastecia os de

posítcs daquele .edificio !�alaJha

vorn ncs p-oximidodes ""1:': onconcr

dores com tochcrs do cc:;<.:::i1C:!10. Te

rio havido então um es::'O:.::,:;,msnto
de gás que olccnçou as, [:chas em

,ques:éio, surgindo dei a c::mHagra

çáo.

NEL�ON CARNEIRO VOLTA

A DEfENDER O DIVORCIO,

RIO - Illlix.Gssonte debate sd)!';)

o divOTdo des'envoiveu-�e no cru.di ...

tcrio do Inslih,i!o de R: sseguros, nes

ta capital entre o descmbarg::rdor
C,:SICiÕ:O Breiner e c deputado Nel�
san Carne.irO, cujas idéias a eSS8

Tespe�;o ,,5:0 já c�Jlhecidas de lodo

o pC!is. inc�us:Y·' peles projetos que

tem apr,esenlado na Cc;mclH.1 lornan

ó;:} vu'nc!"ovel c v:nf�.Jc ..Ul:lt:tmo

niaL

Sustcr:tando seu p:nto-de-�.r:2trJ:, o

des€ "'ílcGrgcrdo:- ,C:'i·�:·J�.'-GO B:Tiner, .._'

p:hneir.:1 a !c1ar af�rrpou q'_lG CJ L-'

rr.íto é um te�(__' :1.2 C'_l:�ur::r !'':"�''':r_.>3
é ind�.'�p:n;�a;'-t�,l ii vida tI.:.:: hlJm·:1"·;.

d:::d.'2 :"; é a célulc! <3_:) NG';:I�". Ci c::

:::�men\a - acelJ�UCll - Drl'.) ó .5::�":

plesrr.�nte Um contT;::r�o cono q1.i:::l
quer cutro, ffiC'<:, Il:��(l ':.:1;60 ind.�;-:-

soluvci dç� dois sêl e's livres que �-::

<:olnplc:ccn p:1:--a a finc:�ida::.!e _·.il0-

ximcr' da humanidade -- a pcoeria_'
ç50 d, esp&c�9,

Para qU-3 ncs�os filho3 se' criem

n.)rmalmente, é neces.sário haver
um m·"io propício para Q seu dE.
senvolvjn�ento r.crfUTC1!, isto é, o lar,
Onde há divo;c:o nõo ho:Í famíLa,
p�rqU0 o dbórc:o é um monsfco an

r -;::Or.�C!, qU.e des�:oi os larEs Ciue

pode:-:':ln1 ser plenamenfe ielizes'�.

Dcfe,ndcnd) i'2se cGntraria, o de

["'dado Helson Carneiro, dspois de
59 f9L'rir Q liberdade conquistadcr
pela nulher nos tempos aluais, di3-
se q�E nãó d;st::1gue os casais pela
legitim;dad!':, do casamento mas p:_

la Jeg:,;;midade do comportame�tc.
E argumentou que "milhares d:2!

pesso"O;> poderiam ser mais uteis se

iive'Ssern a situação Estabilizada.
propo:cicnada pela divórcio, p:)is o

dcsqu;:c é a g,ande arma para a

destn,.,,;õo da íamíl:a",'

--------

\! EUG:NIO BRUECKHEIMER: Cccnercicmto esclarecido. é candidato pela II
"I lercel;:a vez ao cargo àe vererrd or, Entre os suas realizações ecntom; II
.i se o calçamento da Rua icâo Pessoa, a cC'nstruçâo de várias po.ntes II
e de urna prrrçcr 110 bairro da Velha, que representa cOm destaque \/
-------
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SO

quando co!npra na

Sapatos neste estilo o SenllOl' paga somente

Cr$8oo,oo·
EIlICII AUGUST I

I
I!

Rua São Paulo No. 3055 Itoupava Sêca

PIRSE 1I,&E8$ ORIOS SEU

IEIRO
PEGAS

COMERCliL-
.. (BATERIAS "GOODYEAI',") ANEIS DE PISTAO .

"PERFECT_CIRCLE"}

CA.MISAS PARA CILINDRO "THOMPSEN") - ,\fI10flTECI::DORES "MON.

ROE") _ TERMINAIS D::: DIREÇÃO ·THOMfSr.N") - (ARTEFATOS DE

BORRACHA "MOTOFLEX") - PIST -)ES "MAHLE") - BRO��ZINAS ElE·

MEtAL") - PRODU TOS - 3 !Vi"}
_��--ARTIGOS DE QUALIDADE

RUNS

TELEGRAMAS: "BRUNS' - TELEFONE: 1468 e 1890

RUA S, PAULO, 320 - CAIXA POSTAL. 190

-
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J\ Liberdade está�,'. . .
".

E······'··'.
-.

m
•

enso
EO'NTRA·'STES

, .'
..�'"

Num bCU1CQ de ônibus. à'. espertt -.
.

:es,,, jc,',nal comuníste,
(la partida;, pensct;;'se muito e vê.pe "'Apenas fique: pensarid cse êle.,
rnuitrr 0:"5a. A mem;)riai num cssê- em M;Qscou, poderia ler "Tribuna de

.

mo de saudade. vol.;� t!o passado ou I�prGn:;a" com aquela segurariça
. (I ii.1teligenciai num fourto. de ,.espé_ .com que fai:ia nester téna domocrc

. rcnçc, planej� para o future, Há iicQ com os "neves rumos".
�. .',

.'
"

p,eocupcíçôes e líá fcmtasias. Ques_, ,·Ev:d:n!emellte não! Onde tiiria

{56; domesticas. emoções cálidas,· parado se xínqcsse Kruschev come

,·1.·la kl:>líÜoa, sei mais que varie�
,

L:r.,de 'jor!'lal vermelho o fazia cem

g(!(:!.c, extrccrdíncríc ,da mente hu.

Ou então, observe-se o eccoete

/
dcste, o drama daquele extrávaza=

l.�:>' no gesto ou no 10m, toda uma

mímica, que traduz a vida .áspera
ou alegre.

'.l\.quele aenhcr, bem upessocrde,

Garks Lacerda: cu nos cnrnp as de

trabalho forçado da Slbéria ou nas
prisões da Lubianc�.

O' comunista é, pai naturei';i' de
surr d::utrino cujo lema moral .ê ,o�
íns justificam os mcics contrcsdite.;

rio.

em nada 'proletário, ancostcuvse num ,.

um 'milímetro de Iibordcrde e corre,
hance., abriu, seu Iorucd e enterrou.,

na falta de um juiz "Tovcrrich", a

'Abespinha=se mal se lhe cerceia

se na, leitura.-, "Novos rumos". Para'

que nã::> restasse duvida da quall=
dade, o titulei berrantementé verme ,

'

um', purguesíssirllo m::rgislrad6. Im

petra, lego .um nhabecs_corpus", ,es.
pécie de apó1ice d" seguro contra

lho. Inutil pr,ecaução, pois aqueles qúalquer riscos no ataque à. De=
,

velhos chavões de "fadsias", nezi= "mocrcicia. Fá.lo=icr na Russia? Sem
treghistc;{' e' oulras rcbices mímosi
ces, ,gritavam garratalmenle.
Bamr cada um teI:.'l seu estilo, e

gesto não Se discute,

Fiquei 'oIrando o ledor distrnídc,
calmo, ncturul, nem do longe osten.,

sívo, lia' para seu proprio prazer.
Nenhum 'gesto prOvocativo; apenas
lia tranquib de seu direito" de ler
,até mesmo comentar em altas vo.

é:luv�da que não poi., lá não ,existe
este estotuto,

Aqui, par salário maior, por exa=

mes duríasimos por 'motivos de 50.

menos, nós entramos em greve, a.

,coberlados pelo direito que nos

coniere a ccnstítuição, Vá lá um

idiota querer Íazer o mesmo em ter=
ras"comunistas. E' estoure na certa,

Como ,a�(mteceu ao operariado da

Alemanha Orien.tal há poucas anos.
,

No entanto, aqui. n"fila, 110Ssct h,c) 'l

.democrcc.o. (';3 ccmunistcrs c'cmcm

, pelo direito da greve. insuflam�na,
ozíentcmvncr com um desccn-cmcmc

extraordinário •

Diante desses CO<1\1os:o:: c: g.;n:.)

chego a conclusão qll<: a X:'�'�J1;: � ir�

mana é aÍnda humana, é ,ain,:1c (t�

trnsndíssímc, cpesur dos milagm3
da eleitornica e entres espaciais
'viagens. Porque, essa, vocaçiio sut.,

cídc de alguém preferir SEr escra�

v� numcr ditadura a ser livre numa

democracia, pode parecer fuuatismc.

QU imbecilidade.

Sãó contrastes tais a liiberdade

do comunistc aqui e o arre cho da

democrata na' Russia qlle, espantam
e nos levam a esse ,c'cnce':!o forte.

Por outro lado, tcduvia é uma

afirmação de que o nesse eê-Io pe.

la liberdade chega ao ponto de' pro
teger mesmo aq'ueles que nos que.
rem algemar.

E' assim que entendemos a Iiber.
dade.

E' assim que exercemos a Demo�
cradá.

VIEIRA DA, ROSA
,A ARMA DA DEMOCRACIA.

'E' O VOTO

LEI Nr. 1.093
Aut: l·'za O Executivo 1'.1m:licipcd a

:..lfrrncrr C'm-,;enio Com o Departa_
Ínent:> NaCional de E;ldemias Ru.

rais.

lI.rL 1. - Fica o Poder Executivo

ÇIu1,oriL:ad_o a firmar ccnvenio com

o Dcpartcmenb Nacio'na1 de E1'!de

lnias Rurais, Circuns,cr:ção Sul, dQ
f�1:n�siéiio da S:-ruds, paro a exe

cução. c ch!l"3ção de S"'erv:ços de: P�o

fikrxia. R�l.::al ".2 Suburbano.
Ar!. 2. - O 10xt; do Cem'enib re

fe�ído. na ahtigo
-

a::ter:or 10:z p�Ct8
i::legrarito desla le:.

ATi. 3. - Esta lei �.ntr':.:n6 em vi-.
gCt na é�?tQ de. sua }::ub1i�e::çs�o: :8_
vcº·:!do.;� as -'disposições G�TI c:nt:a':'··

rio.

Prefeitura" lvlunic�pcl ae B:UL:::

nau, em 24 de agosto dG 1962,

HERCILIO I:SEKE

Prefeito Municipal.
Publ!cada a p:-eõGnts L i nr. ],083

na D�teto:-iC( d.o EX;Jedient0 cc P':d_

5o::Jl1 ''',ces �rnie' e quatro dic3
-

6::

nlês d9 agqst J do' c'no "de' rnil. !l_':)

-vecenlôs e'" scss: r.oto: c c10:5.

Annemax::.'e Teéhen.t:in _ Di,,;,c�'j::a

l\'r�utcc .�) .:iê�n�o do' CO!�7ê:'1i:-, a',

Ser Firmació Entre, a Prekitu;:a M�: ...

nicip�'i .de· ":n1-tánenau- e o DC'pcrr:=�
r�En!O Nacio�cil de E:ldemÍas llU=
",

rais, 'Circun's�,içêb Sul. Sc:lic:da c;:n'

Floríauóp' Eis, do l\'fnisterio da_·

, Saude. ,'; ,.

A pj ele:h.lfá· !"'Íl�niC'iT-'O:�' �de' ,:B{�-
>

-. _rnenau, .. 'por se�····Pr"eíe,ito, c.'.;"-:;'. D:;:-

'�porlamer!ío' Nadonal d� E,,-de=-':�i3

Rúr.ai�� por:. pe:3s'ca dzvidom�r:!tt;: (.�r;j

clenciad6 P00 Sr. }.1tn:StfO ciG �:;u-

�que sEml' -re'gido
dausu'les:,
A) _: CO!l1:PETE AODEPARTA.

� MENTO NACIONAL ENDEMIAS
.

;/RURAIS

.-.,,:,__....,
� -.�

ó;l""::_i _ _� 8 ..... 0

Clausula Priilleira:
..

,

E:;.ecutar ·e ·àirig�!
"

?J.-o[Üo:�ia·"R�I·Ç.d"{3 S1..ú�-l,l:b�!,,� ::, co-;,:s

tentes.

a) ":-,' da consttução cie unid::ldc3
sanitm:as "d.e concrelo _armado 10s

'sas tipo.? seç:6.- com o.� re3pe�tlvas
casinhási.·· .p�.o�i.mas às' ,b-:!biÍ0çõ€Si

(')l;;pem o risco de pohiiç50 do solo
. , "nem da agua;

b) - da €ducação higienicCl; a_

través de çom:elhos, 'p,::::(Jestras, ·d';'-

monstroçórs, lilmes, cartazes, alto

fa:·antesr etC'J vis::rndo à sublim'ação
do: c:::nsci€:ilc:a sdnitaiia do, ruríco_

ia;
c} - da proteção e canalizaçã)

dó agua de consumo;

d) - da extinção do focos ·lar

yórics, a par de ob�:!s d8 ,p: quepa

hidrografia sanihria.

�f - do Ievoni:a:nBn:o àos· í�1cli
'ces de inksloçãJ h8l:néntka, nla�

1áTico, e!c.

f) - do ce::so abT:=;ugrcÍfíco/, se

poss�veI;
g) - da -apiicaçã':J de :med:.cq

rnent,:s ad:qu'1doE;
b) - da pa�t:!cipcçê:Q ;:OITl

! _;_ PESE,OAL TECNICO (zoolo_
00 8, edup:cdcrQs),

2 - FESSOAL CE CAMPO (guar
(.�.'a.s .;::cn�to:rÍcs, ffi'Jt::risiClS, ·trabo14a

'.

··dot.�s, f:sccüs),
3 - PESSOH DE LABORATORIO

.:.(nl:·cro.:ccp:.s�a3, ser�.re�ltesl mateIial�.
·12sLurç.cnt-::rI, aparelhos.. utensi.lios,

/c. - 1'ESS2 AL e material de es-

cr:tC!"lO

5 - VIATURAS,
6 � COMBUSTIVEL,
'7 - SOBRESSALÉNTES -, con

:Z<�.�áçã,:) e r�' po".'"os de v!::1turas-;(
8 .,- TODOS O SMEDICJl.MEN

. TO'-; e reatiV:5 nECC .3sarios;

1) _:_ da ap::-s·s;:;!1:ação de rslc�10-

l:�P? . esquercati10s mensais -F C':)'ffi

.

P·G1.oi3, Cl�u.ais;
j _.:. e de tedO (j r:l�[!��jal de pro

p::H�_9T.ida..
. ,B) - COMPETE A' pnÉFEITURA
MUNICIPAL I:E BHJMENAU: .

,Clausula Segu;Jdl';
.... :af.- !'.1aní�.!" CS:��:tCi 1i:1g�ãq carl

.��:, .dú�ção, e execuç6.o dós ,se'Yviços
'o�q 'o.jüs:·cldc_sl ai!a�\I"és do Preieito e

d� 'y:ret"::r:o 1\t1unic�pcl de Soude ç.

AS:�:5!CnC�a Soc�al;
"', b) - contribuir, com ri impD.rt'�n
·";iq· de. un �nilhão dd,.c. uzei::-.r�. (Cr.$
-lOOGOOO GO) em ,maEdd co;rente, Q_

·nq�.lm.�!!te.' é:-n. P�::"Cé:I�'s� .t�·hn'8st·;G!S,
"

" .... .

:adicntadamEnt2, pçrf-a C{ ,.pEparta-
,mente Nacional de Endemias Rli_
'Ta:s (D,N.E.R:1) adq'fiYir Cimei1to,
'.

ferro,
.

arei�a, Tijolos,., ma�eiraf te�l-�qpt
·':'.·P!�gOSf dob�·adiqa?,. trincos_"'".e ou-

-',. 1ros:' materiais in.disoensavel;:; à·

êon�tnlção 'da� 'unidad.es citads na

Clç:msula Primeira letra" al. con,tra
reGibo passado pel,:! ]>;[edi.-::'o-Chefe

da Circunscrição' Sul do Dep:trta
mente Nacional de Endemia,,, !1.u
rais;
c) - c::nsignar na Lei de Mc'ics,

anua:�mente� a importan::i·:t ç1e um

milhão de cmzeiros (Cr$ 10,JO DOO,OO),
para a Iinalidad2 �(}jcr'.":'c :1a alí

nE,a Cr!terior;

cl) - t:r livre acosso à verii�cd

ção de contas no $€ior-de C::nta

biJidade do D,N.E.Ru., sobre as des

pesas ele�uadas corn a aquisição
e aplicação do malerial citado na

olinea b;
e) - e ind�cor' as zona:::; TUTa� e

suburbana a sefeln bz n(;Ec�OJ:das.

Clausula Terceira:

Qs senriços con�.tan�es",do pres.�

te Co�rven:o, obedeçerão a 'Uin pro

g-c:ma de trabalh,), orçianiwcio pe-
103 lecnicos do D,N.E.Ru., em con

sÕn0DClQ CO!TI as cCI:-act�risticJs e

nec€ssidcr:::1CE d:t zona' indicada p9-

la Prefeitura, p!"ev:c:un�rite discutido

e cprovQ(�o pJr á.m:.bas as partes
c=nt�C'.tdn�GS,

Cláu3ula Quarti:r:
Este COnV811'(; ;crá duração de

quc:iro
.

�4) G::n_p;J, p.-o:;ogave1 a jui
zo d:s ·co.!flt:-a�uLt:sl .,e. entrará eln

',v!gor depo:s de aprovado po!' Lei

Municipa].
Clãimla Quinta:
O prcse:1te Cci"nre"nio p:::derá ser

Is:::ci�!c!ido no. caso de niobservan

c:; de- qualquer de suas clausulas

cu T:�["dfant,e ::;:-11.:1 �r:c:a d::'s C·:';:G�

GCOrdCiOles,

Clausula Sexta;

E�n qUGlquer co.se," a denuncia ou

re:scisão deverá ser 110tiHcada cora

Cf ante,-::('�dE:nc:a rníninta de n Jven_

:a (9) àis;;, obrigando-se a PreLi

tUfa Nlunicipa1 de 'BhiniE ;iO:.1" ao ;_:o

crarneDiQ da imp:Jrtancia' equi"<;olen.
�� a_. ra:c\'.:la de ·t;·:rneSi!C �:igc::te.
Clausula Sétima:

.P'·�s c':"tas p:trci ai;; ,:de àU2sn tos e

eicnque:tta nl] cruz:.irds (Cr$
250,000:00), serão pagos sementE se

lar inst;laào Ut11' l11ín.írno de cin

quenla (50; iosas �ipo, seco, com_

pl:etq-s, duranie o. .trirn,�stre anterior;

simulta�eai:nsnte" c,�m ás demais

obr'.gações que competem ao D.N.

E.Ru.

Clausula Oitava:

Os ,casos omissos serão TCf'olvi

,de;; de, comum acordo�

NOVA FASE

iNG HERiNG

I

II INGO BERING; Industrial, Presidente da Camara de Vereadores, h-:l. ii
II IDem de grande cult-ura geraL profundo ínteresaudo pelos problemas 1\
II da sua terrc, - Descendente do ponoiro da industrie textil, o scru- 1\

IIdoso sr, Curto Hering.

LEI Nr. 1.079,
Autoriza o Recebimento Pcrrcíul do

Arruamento, Aberto por Oito Iens
Jensen .e, de Duas Areas de Terras
no Berírrc, do Salto

Foço saber a todos os habitan

tE.3 dest� Mi.lllic;pio que aCamara

Municipal decreta e cu sanciono a

seguinte lei:
Art. L-� Fica a Preíeiturrr Muni

cipal autcrizada a r: ceber por doa
ção gratuita, de alto Tens Iensen, o

arruamento p:ucial, pE:'O mesmo 0.'

berlo ne3!a cidade, no bairro do
Salb (9), de conformidade com a

planta arquivada na DirSlGria de

Obras Publicas, o c;ua1 consta do

segu:nt-=:

a) Rua Dr, 101 - medindo 240 DO
m. d", comprimento e 12,00 lI! dE, ]c;�

gura, com a area de 2.880 DO m2,

b) Rua m. 10;2 - medindo 309,00
-'m. de comprimento e 1200 !TI" de lar

gura, com a area de 3,708,00 !TI2,

c) Rua nr, 105 - p;;rrci::!l - me-'
dind:;, 82,00 Tf\. de c::JIl1prir::,;:mto, no

trecho compreendido en!rs a Rua

nr, 102 e Rua m. 103, com 12,00 �!1,

de largura, CJm a area de, 1.l0'1,OO
m2,

d) Rua nL 107 - m�d'!1c', j 60 Oi)
m, de comprimento e 10,00 m, ds

·argura, com a area de 600,OO.mZ,
.

e) Rua nr. 108 - med'n'::'G 6'l,üD
m. de cmnprimento e 10,00 n. d';

largura, com a area d; 60000 fi2.

ATi. 2. '- A", ruas a qUE se r",to_

re o a�tíg:J. an�erior, são 'de!:.o:!.11.ir...a
das COmo s·�gue:

Rua Pr _ sidc:1le Barros C;;;va!cal1 ..

te,. airua nr. 101;
R.fia Presidente Bruto de Araujo,

a rua rir. 102; ..

Rua Prosidei1!e Ara�io Brusque, a
rua nr. 105:,

Rua PresIdenie Andrade Pinto, a

rua n,.. 107,
Rua Presidente Ferreira de Brit?,

a rua nr. 108,
...ltr1. 3, f.-- Fica, air:c1a a F2�E [e:

tu�a hh�nic�p:ll au19íizGd.a a r�s,s'

ber, em daçao g:r-criuilai do :llef".I":10

Sr. 8Ho Ien� Jen�en as. o: E'O::3 cle

terras a seguir descritas:
a) O 1o1e m, 162, da Qt;c,ciro m

6, com a a:-ea d", 828.50 m2, fa�cn_

do "',qui na ,corn
.

as RU0�' Prcsidsn-
4e Baro� ··.CavCflcan�e e P:ssJdenfe

Bento Araujo, lirr,itando-.'lC' cinde:

com os lbtes numeras 163 e 174 d,::J:

mesm·:! Quadra nr. 6.

.b) ':J lote, nr, 20Z, da Quadra nr.

9, ccom a area de 738,20 mZ'" fazen_

do frentE: com a Rua Presidente Bar
TOS Cavalcante, exfremando nes

fundos em terras de Guilherme Bon
nei e limilando.se nos adas com as

lotes num<ôros' 201 e '203 do
loteaine.nto:

mesmo

Prefeito Municipal, em exercício

Publicada a presente Lei nr....

1.079, na Diretoric do Expediente e

Pessool.
.

aos trinta dias do mês de

abril do' áno de mi novecentos e

sessenta e dois.

Annemar:e T'echenlin

Arl. 4. - Esta lei e:drará em vi

gor na data de sua publicação, re

v::;gadas as disposições ern centro

rio.

'Pré!feitura Mun.cipol a.e Blume.,

nau, em 30 d", abril de 1952.

INGO HERING
�==��======================================�
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F \rma Tambem No ( m

atos Da União Democratica Nacion I
. i .

!

d,em-:;nstrações de o:�

preço e' solidailédade aos candida;
tos da: União Demccrmicu Nacional.

.empenhados em campanha parQ: as

te :prole�ari:o. verdqdeir" consagra=

ção. (I que se b:adul1:iu numa: rncml

{estcy.çu.o d.e i4rci6�Çic. do :povo gard�

g ense pelo;: myito que Iem feito em

; seu favo r (I ilustre Chefe do Exe»
cutívo d.:. Municípb.

E com isto: segue vitoriosa a co:�

rcvcner Udenistcr, rumo a obtenção
dê um resultado qu� seja ° reco ,

nhe címemc. publico aos cnndidutcs

democratas. smpenhcdos no pro=

g;c"s� da Terrg Blumenausneal

ANTOt\110 C. KONDER EIS ABORDA
A ATU/�UDADE POLI TICA

proximcrs eleiçõeS.
No: segunda_feira, i�alizou�se nq

Chuuascaria T:fensee, cr Rua Ama�

zcnos. perante' mais de 30a pes.,

<ti)
''9
<Y
<9

i.;..socrs. ti que pode ser .com;iderado �
cerne. o maior c�micío já: realizado *naquelé local. em todos os tempos! •

Estiveram· presentes "l'arios ccrn.,

didcrtos, e ainda. o dr. Romeu !,?e�
lJqsUâo Neves e Prefeito Hercilio

.BLUlhENAU - Nesta cidade com.

a presençer do: imprensa escrito e,

falaclC\ do VQle do Itajai, o Depu
todo fede;ral, Antonio Carlos Kon

der Reis, candidato a uma das vo-

90S CIO Senado, CI serem preenchi
as cr 7 de outubro próximo, conce

deu interessante entrevista coleti

va, q:ue; está tendo grande reper

cussão em todo o Estado, pelas de

clarações, reÍ0T2.nie a situação pclí-

�' Estiveram presentes além dos

deputados esiaduais e federais da

UDN, varias ccrndidcrtos a cargos e_

letivos, sr. Cyro Gevaerd, Prefeito
de Brusque, sr. Mauricio Xavier, Di
re ior dos "Diorios Asscciodcs" de
Santa Colorina, sr. Sady Ivo Pezzi,
Radio Clube de Itojoi. sr, Wilson

,
Santos, Radio Araguaia de Brus-

1

que, Representantes das Emissoras
Coligadas do Estado e este repor

� ter.tico no Brasil, e tombem S obre Q

sua ::ampanha poli ticc no Esctdo.

r
I

l, Inicialme:n!e declarou

����'-;X;�.-_,."-.,,,
... //�,. �:.�-4. ��"�).$-ê>{i)��v-��

� - DR. WILSON SaNTRllGO
�

$
: Vale nesta edição um reg:stro )Redator, o dr. Sauthiago efetuou, �

especlal ao' espírito humemítorío 'do %1raciosamenle e com a compefan- �
: r€nomado otorrinolaringologista dr ,.

.

/Cia qUe todos lhe reconhecemos.

l�(.}.::.• Wilson Gc·mes Santhiago.
.

lduas ;ntervenções importantes, em �Atendendo apâlo feito p:>r este, 1duas pobres crianças. filhas de pais
ihumHdes.

'

�
Uma delas. filha de Da. Dama. �

:zia GCi!lçalves, viuva residente no •

. ,'Bêco Xapecó, e outra. a menor Mar: •

ily Pereira. filha de Astrogildo Pe , •

lreira e Da. Rosalina, que na terça_ •

ffeira desta semana. ao bríncnr em •

'um viaduto exifitenle a Rua Ítajaí, :
�caiu de uma altura de 4 metros. fra= �
tlurando o maxilar e sofrendo séria J;

!
�
<\;

�

o Dopu ;

CO'NfIE E VOTE
.-

EM !I:0ntusão na vista direita.
Essas crianças. graças ao desn

-"eyo e à competencia do dr. Wilson

.'Santhiago. encontram.se em faseERICO;MULlaER
Para Deputadu Estadual

de franca recuperação, recebendo a

llIla:s carinhosa assistência.

As famílias. pediram' a este Re�

porter que ;lôsse intérprete ao dr.

;\Vilson Sant�o:go. dos seus

mentos da mais profunda e imor_

"

�.:redoura gratidão. �
Que' Deus lhe Pague esse gesto

illc,bre e altruístico, feito para duas

.

famílias humildes e desprovidas de

iodos OS recursos.

�_���<J;���!'y,�)q�:'

."'- enqual}fo os tambores agitam o ar. •

: compassando a marcha ritmada de nossos homens

,:1. ." de hoje e de amanhã. :
devemos pensar um momentc,

•

nesta Pátria,

�:�cuio caminho está em vossas mãos.

f

i
*
<Y
i>

.

i
a ., de outubro
° co:inpasso de espera em que vivem�s.

sob cuio cutelo se vergam os interesses mais repulsivos,
tem de ser definido democráticamente,

conse,lidando o regime brasileiro.

�-t./
,>. não podemos continuar nessas farsas demagógicas,
�. :nem persistir n'essa instabilidade política. *
o nem ser vítimas de interêsses espurios. �,
o Z.�f(' �"f precisamos fortalecer (�
<$> femas, 0

':
a

::a: i::.:�.::i:� p::,�a,::: :�":::::. I.�.:.�l de nossa responsabilidade proxima.

�
� esfamos vivendQ um nove. compassO de· espera. �.:
I'" enquanto para D. Pedro 1 existia o Ipiranga para nós �

=." �r
'

existe a- urna. ;;enquanto, confca a independência, 0
o �

;;.. hc:lvia c:l metrópole, �
<.'+) contra tI. nosSa: democracia í

..� �
4> existem 0
i· •
(." a dispersão da autoridade c('llstituída. <p

� Cl arbitraYiedüde de n<;:,;505 maus representantes, �
�'> a pregação nefasta dos elementos 'subversivos - ê 't

�. a atividade infeliz de alguns grupos d':)minanles *
'$> i:·�,

� precisamos.

o CONTERRANEOS 0.<$> votar conscientemente. 0

I::.
voalr sahendo que o nosso ato representa Ia espada da reformulação hás:ca da sociedade :

"

da econ:mia :
, i da maior Nação da América Latina. i
� �

í devemos ter c"nsc;�ncia de que.. �
1,> O n,osso voto �
�' é a confirmação aluaI do grito histórico. Z
�.

.

.

, (ass,) ENG. ÁLVARO CArÃO ,;;.
•

oój) ���� (:..,�� ..��,{�"r.�"��(��,;.. �::J �:<i·���'(�4..(!=4.·�)lt)����t>-·t>���l-$���*,,��€!

êle�çac 'para "eteCld:r !:tO: chapa
da Uniao n"mccrátictl. Na:cionCll. como rep�e>;;enl,(:mte dos hairros de

Salto Nc.";e, e localida:dcf' de Bcdeniuti. Itoup(.!vo:z1)thq c. Salto Weiss_

h::!ch.� J 1·....0m� dG' grc:ndo' ,col1cGHo e �stim� n"éssas 2011CS' do

� pio} sede um efic:ente represen!C!nie na Camara Municipal.
1

N�
.
V

tado federal, Antonio Carlos Kcn.

der Reis: "já neste altura dei cam

panha e leitcro.l em c;ue estou ien

do um centeio com 05 radialistas s

jomaEsto:s do yale do Itcrjai. repre
senta muito para míru".

Todos os jornalistas e: rQ.dia�ist:J.s

presentes, iniciorcrm urno s .rie de

perguntas que pcisso rncs Cl tro ns

creve-Io.s :

P: - Cerno caminha a ccrnpcriha
de V. Exc. presentemente para o

Senado Federol?

R: - "Escolhido candídCitc ao Se

nado da Republica pé ia UDN, na

convenção Em 13 de maio, iniciei

realmente o trcbolho de propcqon ,

da e visites. no mês de junho, per
ootretico o alto do Vo:1e d:; Itojoí.
tendo como cener:; (1 cidade de Blu

mcncu. Interrompi então a minha

tareia, de candidaio. poro compare

cer em Brasília. De regresso visitei

18 .nuriicipios elo Va:e do Rio do

Peixe, toda r,sgiã) ssrrana, e outro

vez Iui chamado a Brosilio. No dia

18 de ogo,,10 iniciei a visita a) Nor

te cctcrinensc. começcndo por Porto
'

Un:ão, até Luiz I'Jves e lta;aL Ho

je estou aqui em Blumemau, para

um (.ontáto mais demorado, com os

meus amigos e '�orrelígionários".

,"Iniciarei a minha campanha e(O

S·u1 do Estado, e como sabem os

meus amigos, e todo o povo do Es

tado de Santa Catarina, nsssa al

tura estou lczsndo uma campanha
com objetivos ·dos mais elevados e

usando os melados os mais clemo-

. " MW

Pl\RA� ERE

ASIL
Cfat:CDS e os mais nobres, E' urr:

campanha de presença do cóndid(

lo, em iodos as Iocolidodes. e te

dos 03 municípios cctonnenses. pc

ro trazer um contato tão dernoruc

quanto possível, e para poder Vel
leu esC'lorecirn.ent:::s rrecesscrrios , (

iirn de que nas eleições em 7 c

cL,tubro, a legsnda que repTes'�r.

pos.:c: receber o apoio o vctcçào"
P: - Em que sentido está rcre

lido à sua campanha a serurtór io'

R: - nA m.nho campanha tem CI

mo já é do conheó'11enlo do elei t:

rodo, três grandes objetivos:

1.) - E' o icrtclecímerüo do reg

me dernoc.ratico, tão omeoçodo n:

dias que corre, nosso poís;
2.) - Objetivo e tão importem

quanto ao primeiro. E' lazer do f'

gime democrotlco, o veículo cop

de resolver os problcmos do p0'11

E, linclmente, o terceiro obje.t:'
do nos se trabalho da nossa pêfl

grinação da m cdesto pregação (

povo cctorlnense. o íortclecimen

do nosso partido. Estamos IaZ8!1(

tudo isso usando· uma linguage
qu," reputamos nova, uma mens,

gem de, esperanga. uma mens,age

de sinceridade, a todo p:;vo (

nossa terra, Esssa linguegem tem

inspira-la e orienta-la em 10 pri:
cípios de ordem politica, que'

desejo dar nessa grata oportunid,
dei ao conhecimento dos eleitores.

(Conclui 2a. pág.}
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DORES
Dr. Affonso Balsini
Arltonio C. De Figueiredo
Dr .. Armando B. Liberato
Arno Gielow
Dr, Bernardo Werner
Edgar MueBer
Eugenio B,íueckl,eirner
Evaldo Moritz
Frederico Manske
Friedel Schipmann
h,go Herlng
Reynaldo Ferreira
Dr. 'Nilson G. Santiago

P A SENADOR
BNTONIO CARLOS KONDER REIS
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ROMEU SEBISTlãO NEVES
RLBINO ZENI
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ESTADUAL
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